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Prefácio


 


Prezado Leitor


 


Fanny Hill, de John Cleland, foi publicada em 1749 causando uma verdadeira hecatombe na sociedade puritana da época. É a história de uma jovem adolescente inglesa, órfã, que é convencida de que terá mais futuro ao se tornar uma cortesã em Londres do que se procurar um marido. 


Narrado em primeira pessoa pela garota, mais marota do que propriamente inocente, ela relata com requintes gráficos as experiências eróticas vividas. Fanny Hill: Memórias de Uma Mulher do Prazer é considerado um dos primeiros romances eróticos modernos - e, assim que ganhou a letra impressa, provocou a prisão do autor, dos editores e dos impressores


 


Uma excelente e excitante história.


 


LeBooks




 


 


"... Rapidamente cheguei à resolução de me lançar no vasto mundo, dirigindo-me a Londres para ‘ir em busca de minha fortuna,’ uma frase que, parece, tem arruinado mais aventureiros, de ambos os sexos, saídos do campo do que levado a sua realização.”


 


Fanny Hill.




APRESENTAÇÃO





Sobre o autor e obra


John Cleland, respeitado jornalista e filólogo que viveu no século XVIII, escreveu inúmeros romances, mas somente um livro o fez conhecido em todo o mundo: “Fanny Hill: Memórias de uma mulher de prazeres”, unanimemente considerado um clássico da literatura erótica de todos os tempos. Embora, ao longo dos anos, o conteúdo desse romance tenha sido ampliado e distorcido por editores inescrupulosos — o que serviu ainda mais para acentuar sua fama de livro pornográfico —, o reconhecimento das excelentes qualidades literárias do trabalho original acabou por consagrar o autor e a obra.


“Fanny Hill’ é um romance muito bem escrito, em estilo ágil e conciso (o que não era muito comum na época), desenvolvendo-se com fina elegância. Ao descrever a trajetória de uma jovem órfã do interior que chega a Londres e acaba por envolver-se no mundo da prostituição e dos prazeres, Cleland procura mostrar como uma carreira de vícios pode conduzir também a um final seguro e feliz. Fanny, que em seu aprendizado sexual percorrera as trilhas da luxúria e da corrupção sem se sentir ultrajada ou corrompida, ao herdar a fortuna de um velho muito rico, com quem vivera durante oito meses, procura condições de recompor a vida. Reencontra Charles, seu primeiro amante, que a deixara para fazer uma longa viagem, e os dois, finalmente, viverão felizes para sempre.


Com essa simples história de amor, Cleland procura ridicularizar os mitos da virtude e da inocência femininas, que serviam de tema para a maioria dos romances da época. Hedonista, observa que a luxúria, a busca do prazer e o intercurso sexual são elementos necessários, que preparam a mulher para o amor. Embora o relacionamento sexual seja sempre agradável e a busca do prazer, recompensadora, não se pode dissociá-los do amor.


A importância histórica do livro manifesta-se, principalmente, na maneira precisa com que o autor descreve a vida social inglesa do século XVIII e os costumes da era georgiana, num momento em que a Inglaterra ampliava seu comércio e a expansão da riqueza do país transformava Londres no centro mercantil do mundo. “Fanny Hill” é o produto real da luxúria e da licenciosidade de uma época em que se dava muito valor a festas, a roupas e à aparência pessoal. Os ingleses de então consideravam muito importante enfatizar a graça e o refinamento nas relações afetivas. Apesar de, muitas vezes, se comportarem de forma brutal, aspiravam a um ideal de postura e elegância que haviam copiado das cortes francesas de Luís XIV e Luís XV. A heroína de Cleland partilha desses valores intensamente. Trata o prazer como o objetivo da própria existência e a satisfação sexual como o ponto central do prazer. Mas o romance não se utiliza de expressões obscenas ou indecorosas. Cleland ê sempre refinado e elegante, mesmo nas detalhadas descrições das mais vibrantes sequências sexuais. Essas características dão ao livro um brilho especial e uma integridade que o torna até hoje um dos exemplos mais bem-acabados do erotismo na literatura.


Pouco se sabe sobre a vida de John Cleland. FiIho de um obscuro funcionário público escocês, que se tornara amigo pessoal do poeta Alexander Pope, nasceu provavelmente em 1708. Depois de estudar na Escola de Westminster, ainda muito jovem foi nomeado cônsul em Esmirna. Em 1736, no entanto, emigra para Bombaim, onde entra para o serviço da Companhia das índias Ocidentais. Depois de permanecer alguns anos na índia, desentende-se com um dos superiores e é afastado do emprego de forma ignominiosa, sem que se explicassem os motivos dessa decisão. Envergonhado pelos acontecimentos que o envolveram e não desejando enfrentar a família, perambula pela Europa durante algum tempo antes de voltar para a Inglaterra. No retorno, porém, não consegue manter uma vida estável, sendo preso muitas vezes pelo não pagamento de dívidas. Numa de suas estadias no presídio escreve "Fanny Hill”, que vende por apenas vinte guinéus ao editor Ralph Griffith.


A primeira edição do livro foi lançada em 1749, sem que Griffith assumisse a paternidade da edição da obra. Consta no frontispício da primeira edição que os volumes haviam sido impressos por um tal de G. Felton. Apesar da comoção que cercou o lançamento do romance, acusado de escandaloso e obsceno, ele nunca chegou a ser censurado na Inglaterra no período em que seu autor viveu. Curiosamente, Cleland somente foi chamado a depor como testemunha quando um livreiro desonesto lançou uma edição licenciosa de “Fanny Hill”, acrescentando uma longa sequência de homossexualismo masculino. Aconselhado pela corte inglesa a que no futuro evitasse se envolver novamente com obras desse tipo, Cleland passou a escrever exclusivamente alentados tratados filológicos sobre a língua céltica, que nada contribuíram para melhorar sua imagem e passaram totalmente desapercebidos.


John Cleland faleceu quase octogenário em Pretty France, em Westminster, a 23 de janeiro de 1789, depois de se haver transformado nos últimos anos num velho rabugento e intratável. Além de "Fanny Hill: Memórias de uma mulher de prazeres”, produziu outras obras de menor sucesso, como “Memórias de um janota”, “Surpresas do amor”, “O homem honrado” e uma série de comédias e dramas para o teatro, hoje totalmente esquecida.
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Carta primeira


Minha senhora,


 


Preparo-me para dar-vos a prova inegável de que considero vossos desejos ordens indiscutíveis. Delicada, embora, possa ser a tarefa, tentarei relembrar aqueles estágios escandalosos de minha vida, dos quais emergi, finalmente, para desfrutar de todas as bênçãos auferidas sob o poder do amor, da saúde e da fortuna; ainda na flor da idade, e não tarde demais para empregar a tranquilidade que me conferem o conforto e a riqueza, cultivo um entendimento, naturalmente nada desprezível, que, mesmo em meio a todos os prazeres desregrados a que fui levada a me dedicar, exerceu uma observação mais acurada do caráter e das maneiras do mundo do que é costumeiro entre as de minha infeliz profissão, as quais veem em qualquer pensamento ou reflexão seu inimigo capital, guardando dele a maior distância possível, ou destruindo-o sem compaixão.


Por detestar mortalmente todo prefácio longo e desnecessário, serei breve neste, e não usarei mais de apologias, além de preparar-vos para conhecer a parte desregrada de minha vida, escrita com a mesma liberdade com que a vivi.


Verdade! crua e nua, esta é a palavra; e não farei qualquer esforço para colocar-lhe um invólucro de gaze, mas pintarei as situações como elas realmente surgiram para mim, naturalmente, sem me importar por estar violando as leis de decência, que nunca foram feitas para uma intimidade sem reservas como a nossa; e vós tendes o senso e o conhecimento de sobra dos próprios ORIGINAIS, para evitar pudicamente, ou perder a compostura diante dos RETRATOS deles. Os maiores homens, os de gosto mais apurado e marcante, não terão escrúpulos em adornar seus gabinetes privados com imagens nuas, embora, de acordo com preconceitos generalizados, não as julguem decorações decentes para a escadaria, ou para o salão.


Premissas estas suficientes, mergulharei de uma vez em minha história pessoal. Meu nome de donzela era Francês Hill. Nasci num vilarejo perto de Liverpool, no Lancashire, de pais extremamente pobres e, segundo acredito piamente, extremamente honestos.


Meu pai, tendo sofrido uma mutilação nos membros que o impedia de exercer as tarefas mais árduas do trabalho no campo, conseguia, fazendo redes, uma subsistência modesta, escassamente aumentada por minha mãe, que mantinha uma pequena escola para as garotas da vizinhança. Tiveram vários filhos, mas nenhum viveu muito tempo, exceto eu, que recebi da natureza uma constituição perfeitamente saudável.


Minha educação, até os catorze anos, foi apenas comum; sabia ler, ou melhor, soletrar, tinha uma escrita ilegível, e algum trabalho corriqueiro terminava por compor todo o quadro; e toda a fundação da minha virtude era simplesmente a completa ignorância do vício, e a timidez envergonhada habitual de nosso sexo, no tenro estágio da vida em que os fatos nos alarmam ou assustam mais por sua novidade do que por qualquer outra coisa. Porém, este é um medo frequentemente vencido às custas da inocência, quando a jovem, gradualmente, começa a ver o homem não mais como a criatura predadora que a comerá.


Minha pobre mãe havia dividido tão inteiramente seu tempo entre suas alunas e os pequenos afazeres domésticos, que pouco dele sobrava para minha instrução, e era tão inocente de qualquer mal que sequer suspeitou que devia me proteger dele.


Eu entrava então nos quinze anos, quando o pior dos males me atingiu — a perda de meus queridos e ternos pais, ambos levados pela varíola, no espaço de alguns dias; meu pai morreu primeiro, e assim apressou a morte de minha mãe, de modo que me tornei uma órfã triste e sem amigos (pois o estabelecimento de meu pai ali fora casual; ele era originário de Kent). A cruel moléstia que provara ser fatal para ambos havia realmente me atingido, mas com sintomas tão leves e benignos que eu me encontrava na verdade fora de perigo e, fato cuja importância na época eu desconhecia, sem qualquer marca. Omitirei aqui o relato da dor e da aflição naturais que senti nessa ocasião melancólica. Um pouco de tempo e a irreflexão da idade dissiparam muito rapidamente meus pensamentos sobre aquela perda irreparável; mas nada contribuiu tanto para reconciliar-me com o fato quanto as ideias que me foram imediatamente colocadas na cabeça, de ir para Londres procurar trabalho, empresa para a qual toda a ajuda e assistência me foram prometidas por uma tal Esther Davis, uma jovem que viera visitar seus amigos e que, após uma estada de alguns dias, retornaria à sua cidade.


Como eu havia ficado então sem qualquer amigo no vilarejo que se preocupasse o suficiente com o que me aconteceria, e que se opusesse a esse plano, e a mulher que tomou conta de mim após a morte de meus pais na verdade me encorajou a segui-lo, rapidamente cheguei à resolução de me lançar no vasto mundo, dirigindo-me a Londres para “ir em busca de fortuna”, uma frase que, parece, tem arruinado mais aventureiros de ambos os sexos saídos do campo do que levado à sua realização.


Esther Davis ofereceu-me algum conforto e inspirou-me a aventurar-me com ela, aguçando minha curiosidade infantil com as belas visões que eu teria em Londres: as Tombs, os Leões, o rei, a família real, as belas peças e óperas, em suma, todas as diversões que estavam a seu alcance, cujos detalhes facilmente fizeram girar minha cabecinha.


Não posso me lembrar sem rir da admiração inocente, com uma pitada de inveja, que nós, garotas pobres, cujas roupas domingueiras não passavam de aventais de morim e vestidos de lã, dedicávamos aos vestidos de seda armados de Esther, seus chapéus enfeitados de renda, fitas engomadas e sapatos com fivelas de prata: tudo o que, nós imaginávamos, crescia em Londres, o que contribuiu significativamente para minha determinação de partir em busca da parte que me cabia naquilo tudo.


Não dei atenção ao fato de Esther não se importar com a companhia de uma camponesa, nem aos motivos que a faziam prometer tomar conta de mim durante a viagem à cidade, onde, segundo ela me contou em seu estilo, “inúmeras moças do campo haviam se dado bem, com toda a sua família; que, preservando sua VIRTUDE, algumas haviam sido tão admiradas por seus patrões que estes haviam se casado com elas, dando-lhes carruagens e uma vida farta e feliz; algumas, até, tinham se tornado duquesas; a sorte é tudo, e por que não eu, se aconteceu com outras”; esse e outros engodos do gênero me deixaram na ponta dos pés para começar a jornada promissora e abandonar um lugar no qual, embora fosse meu berço natal, não havia qualquer pessoa que me fizesse falta, e que tinha se tornado insuportável para mim, pela mudança do tratamento mais carinhoso num frio ar de caridade, que eu recebia mesmo na casa de minha única amiga, de quem eu esperava proteção e cuidados. 


Ela foi, entretanto, muito justa, transformando em dinheiro as poucas coisas que me restaram depois de cobrados as dívidas e os encargos dos enterros, e, quando parti, entregou-me minha fortuna, a qual consistia em um magro vestuário, embalado numa pequena caixa, e oito guinéus e dezessete xelins de prata encerrados num saquinho, o que era um tesouro maior do que eu jamais vira reunido, e que eu imaginava impossível esgotar-se; e, na verdade, estava tão radiante de alegria por possuir essa soma, que prestei muito pouca atenção a um mundo de bons conselhos que me foram dados com ela.


Comprados os lugares para Esther e para mim na diligência de Londres, passarei por cima de uma cena irrelevante de partida, na qual derramei algumas lágrimas mistas de tristeza e alegria; e, pelas mesmas razões de insignificância, não mencionarei tudo o que me aconteceu na estrada, como os olhares lânguidos dos cocheiros, os esquemas que alguns passageiros armaram para mim e que foram desfeitos pela vigilância de minha guardiã Esther; fazendo-lhe justiça, devo dizer que me dedicava cuidados maternais, ao mesmo tempo em que cobrava por sua proteção, fazendo-me arcar com todos os custos da viagem, que desembolsei com a mais completa satisfação, sentindo-me ainda devedora naquela troca.


Ela realmente tomou muito cuidado para que não fôssemos exploradas, e administrou tudo o mais ciosamente possível; a extravagância não era seu vício.


Era já tarde, numa noite de verão, quando alcançamos a cidade de Londres, em nosso transporte lento, embora puxado por seis cavalos. Enquanto passávamos pelas grandes ruas que levavam à nossa estalagem, o ruído dos coches, a pressa, a multidão de passantes, em suma, o novo cenário das lojas e casas, tudo imediatamente me agradava e intrigava.


Mas imagine minha surpresa e mortificação ao chegarmos à estalagem, quando nossas coisas foram descarregadas e entregues a nós, e minha companheira de viagem e protetora, Esther Davis, que me havia tratado com o maior carinho durante a viagem, sem qualquer sinal que me levasse a preparar-me para o golpe que eu iria receber, ela, minha única amiga e protetora nesse lugar desconhecido, subitamente assumiu um ar estranho e frio em relação a mim, como temendo que eu me tornasse um fardo para ela.


Então, em vez de continuar me dispensando sua assistência e auxílio, com o que eu contava e mais do que nunca precisava, parece que ela se sentiu completamente quite de seus compromissos comigo, por me haver conduzido a salvo ao fim da viagem; e procedendo como se não visse nada mais natural e correto, começou a beijar-me em sinal de despedida, enquanto eu permanecia tão confusa e aturdida, que não tive presença de espírito nem bom senso suficientes para mencionar minhas esperanças ou expectativas em relação à sua experiência e conhecimento do lugar para onde me trouxera.


E enquanto eu ficava assim, estúpida e muda, o que ela sem dúvida atribuiu a nada mais que preocupação pela sua partida, tentou talvez transmitir-me um certo alívio, da seguinte maneira: que agora estávamos a salvo em Londres, e ela devia ir para casa, e me aconselhava expressamente a achar uma assim que possível; que eu não devia ter medo de não conseguir acomodação. Havia ali mais abrigos do que paróquias; que ela me recomendava ir a uma agência de informações; que se soubesse de algo interessante me encontraria e me avisaria; que nesse meio tempo eu deveria alugar um quarto, e informar-lhe meu endereço; que ela me desejava boa sorte e esperava que eu tivesse sempre a graça de manter-me honesta, sem trazer desgraça a meus antepassados. Com isso, partiu, deixando-me em minhas próprias mãos, tão rapidamente como eu havia sido colocada nas suas.


Deixada assim sozinha, totalmente abandonada e sem amigos, comecei a sentir amargamente a severidade dessa separação, cuja cena se passou numa pequena sala da estalagem; e, tão logo ela me virou as costas, a aflição que senti por minhas circunstâncias de abandono explodiu numa torrente de lágrimas, que aliviou infinitamente a opressão de meu coração; mas permaneci estupidificada e absolutamente perplexa quanto ao que fazer de mim.


Um garçom entrou e agravou ainda mais minha insegurança, ao perguntar, secamente, se eu havia pedido alguma coisa, ao que respondi inocentemente: “Não”. Mas pedi-lhe que me dissesse onde eu poderia conseguir pousada para a noite. Ele disse que perguntaria à patroa, a qual acorreu prontamente e falou com modos secos, sem se incomodar com a perturbação em que me encontrava, que poderia me fornecer uma cama por um xelim, e que, como ela supunha que eu tivesse algum amigo na cidade (aqui dei um profundo suspiro, em vão!), no dia seguinte eu poderia me arranjar.


É incrível como a mente humana, nas maiores aflições, encontra consolo em pequenas coisas. A certeza de ter simplesmente uma cama onde me deitar aquela noite acalmou minha agonia; e, envergonhada de contar à dona da estalagem que eu não conhecia ninguém na cidade, propus a mim mesma dirigir-me, na manhã seguinte, a uma agência de informações, cujo endereço eu escrevera no dorso de uma balada que Esther me dera. Ali eu contava obter a indicação de qualquer lugar onde uma garota do campo como eu pudesse ser útil, onde pudesse ganhar meu pão, antes que minhas pequenas reservas se consumissem; a excêntrica Esther dissera repetidamente que eu podia confiar nela para conseguir trabalho; e eu, embora estivesse preocupada por ter sido abandonada daquele modo, não cessara inteiramente de confiar, e começava mesmo a pensar animadamente que seu procedimento era normal, e que apenas minha ignorância da vida é que me fizera ver as coisas como fiz a princípio.


Desse modo, na manhã seguinte, vesti-me tão asseada e corretamente quanto o permitia meu rústico vestuário; e, deixando minha mala com a estalajadeira, com recomendações especiais, aventurei-me a sair sozinha, sem maiores dificuldades do que as naturais a uma jovem garota do campo, de apenas quinze anos, para quem todo cartaz ou loja era uma armadilha tentadora, e cheguei esperançosa à agência de empregos.


O negócio era dirigido por uma mulher mais velha, sentada à recepção, que tinha à sua frente um grande livro muito organizado e diversos bilhetes já preparados com endereços de empregos.


Aproximei-me então dessa importante personagem, sem sequer erguer os olhos e observar as pessoas em torno, que esperavam ali com o mesmo propósito que eu, e, depois de fazer-lhe uma profunda cortesia, consegui balbuciar meu problema.


Após ouvir-me com toda a gravidade e sisudez de um altivo ministro de Estado, e percebendo com uma mirada que tipo de figura eu era, a senhora não me deu qualquer resposta, mas pediu o xelim antecipadamente, e me disse, então, que havia extrema escassez de colocações para mulheres, principalmente por eu parecer muito franzina para o trabalho pesado; mas ela procuraria em seu livro e veria o que podia fazer por mim, pedindo-me para esperar um momento, enquanto despachava outros clientes.


Ouvindo isso, afastei-me um pouco, profundamente mortificada pela declaração, a qual acarretava uma incerteza terrível, que mal pude suportar naquelas circunstâncias.


Então, tomando alguma coragem, e procurando distrair-me de meus pensamentos desagradáveis, ousei erguer um pouco a cabeça, passeando os olhos em redor da sala, até que eles deram em cheio com os de uma senhora (pois assim a julgou minha extrema inocência) sentada a um canto, vestida com uma capa de veludo (note bem, em pleno verão) e com o boné ao lado; era gorda, vermelha, e tinha pelo menos cinquenta anos.


Ela me olhou como se quisesse devorar-me com os olhos, fixando-me da cabeça aos pés, sem se incomodar com a confusão e o rubor que provocava em mim, os quais para ela, sem dúvida, foram a melhor recomendação, pois indicavam que eu era adequada a seus objetivos. Depois de algum tempo, em que minha atitude, minha pessoa e toda a minha figura passaram por severo exame, e que de minha parte eu tentara tornar o mais favorável possível para mim, empertigando-me, estendendo o pescoço e assumindo minha melhor expressão, ela adiantou-se e disse-me com grande afetação:


— Querida, queres um emprego?


— Sim, por favor — respondi, com uma reverência até o chão.


Então ela me informou que viera até a agência exatamente para procurar uma criada; que acreditava que eu serviria, após receber algumas instruções; que ela percebia por minha aparência que eu tinha bom caráter; que Londres era um lugar muito vil e perigoso; que ela esperava que eu fosse sensata e me afastasse de más companhias; em suma, disse-me tudo o que uma velha e experiente alcoviteira poderia


imaginar, muito mais do que o necessário para convencer uma moça do campo, sem qualquer experiência ou malícia, que já tinha medo de tornar-se uma mendiga errante pelas ruas, e que por isso saltou alegremente à primeira oferta de abrigo, especialmente feita por uma senhora tão séria e matronal, pois assim minha imaginação lisonjeada julgou minha nova patroa; fui realmente empregada sob o nariz da boa mulher que dirigia a agência, cujos astutos sorrisos e expressões não deixei de observar, interpretando-os inocentemente como indício de que estava contente por eu ter conseguido logo um emprego. Mas, como vim a saber mais tarde, as megeras se entendiam muito bem, e aquele era um mercado onde a Sra. Brown, minha patroa, ia frequentemente, à espera de mercadorias frescas que pudessem aparecer, para uso de seus clientes e benefício dela própria.


Mas a senhora estava tão satisfeita com seu negócio que, suponho, temendo que eu refletisse melhor ou que algum acidente pudesse fazer-me escorregar por entre seus dedos, levou-me diligentemente num coche até a estalagem, onde ela própria pediu minha bagagem, a qual, estando eu presente, foi prontamente entregue sem qualquer escrúpulo ou indagação sobre o meu destino.


Feito isso, ela ordenou ao cocheiro que conduzisse até uma loja no adro de Saint Paul, onde comprou um par de luvas, que me entregou, e depois deu novas ordens ao cocheiro para levar-nos a sua casa na  Street, onde ele nos depositou, depois de eu ter sido encorajada pelo caminho com os engodos mais plausíveis, dos quais cada sílaba me fazia concluir que eu havia, pela maior das sortes, caído nas mãos da mais gentil patroa, para não dizer amiga, que existia no v ar sal mundo; e desse modo adentrei sua casa com a mais completa confiança e júbilo, prometendo a mim mesma que, tão logo estivesse definitivamente instalada, comunicaria a Esther Davis minha rara boa sorte.


Podeis ter a certeza de que a boa opinião que eu tivera do lugar não foi diminuída pela aparência de um belíssimo salão de visitas, ao fundo, para o qual me levaram, e que me pareceu magnificamente mobiliado, a mim, que nunca vira salas melhores que as costumeiras em estalagens ao longo da estrada. Havia dois grandes espelhos dourados e um bufê sobre o qual estavam expostos alguns pratos, que me deixaram ofuscada e prontamente persuadida de que havia certamente encontrado uma família muito respeitável.


Então minha patroa começou a instruir-me, dizendo-me que eu devia ter bom humor e aprender a ter liberdade com ela; que ela não me havia tomado como uma criada comum, para serviços domésticos, mas para ser uma espécie de acompanhante para ela; e que, se eu fosse uma boa menina, ela seria mais do que vinte mães para mim; a tudo eu respondia apenas com as mais profundas e desajeitadas reverências, e alguns monossílabos, tais como “sim!”, “não!”, “claro!”.


Nesse momento minha ama tocou a campainha, e apareceu a robusta criada que nos recebera.


— Ouve, Martha — disse a Sra. Brown —, acabo de empregar esta garota para cuidar de minha roupa-branca; sobe com ela e mostra-lhe seu quarto; e recomendo-te que a trates com tanto respeito quanto a mim, pois afeiçoei-me a ela profundamente, e farei tudo o que puder por ela.


Martha, que era uma criada experiente e, acostumada a essa encenação, entendera perfeitamente a deixa, fez para mim uma espécie de meia reverência, e convidou-me a subir com ela; desse modo, levou-me até um quarto arrumado, dois lanços de escada acima e nos fundos, onde havia uma linda cama, na qual Martha disse que eu deveria dormir com uma jovem senhorita, prima de minha patroa, que, ela tinha certeza, seria imensamente boa para mim. Então se pôs a despejar elogios cheios de afetação a respeito de sua boa patroa!, sua gentil ama!, como eu havia sido feliz em encontrá-la!, que eu não podia ter desejado algo melhor; e prosseguiu com uma conversa tão óbvia que teria despertado suspeitas em qualquer uma que não fosse tão simplória e desavisada como eu, totalmente inocente da vida, e que tomava cada palavra que dizia no exato sentido que ela desejava; mas ela percebera prontamente a maneira de atingir-me, avaliando com precisão o modo de assobiar para que eu me sentisse contente em minha gaiola, cega para os arames em volta.


Em meio a essas falsas explicações sobre a natureza de meu futuro trabalho, a campainha chamou-nos de volta para baixo, e fui introduzida no mesmo salão, onde havia uma mesa posta com três pratos; e minha patroa estava agora em companhia de uma de suas favoritas, que era uma administradora notável da casa, e cujo serviço era preparar e domar garotinhas como eu para serem moldadas; ela fora, com esse objetivo, designada minha companheira de cama; e, para ter mais autoridade, recebera o título de prima, conferido pela venerável presidenta desse colégio.


Ali fui submetida a um segundo exame, que terminou com a plena aprovação da Sra.Phoebe Ayres, nome de minha tutora eleita, a cujos cuidados e atenções fui recomendada carinhosamente.


O jantar foi servido, e insistindo em tratar-me como companheira, a  Sra. Brown, com um tom que impedia qualquer discussão, logo venceu meus mais humildes e confusos protestos contra sentar-me com SUA SENHORIA, o que minha pouca educação sugeria que talvez não fosse certo ou adequado à ordem das coisas.


À mesa, a conversa desenrolou-se principalmente entre as duas senhoras, entre expressões de duplo sentido e interrompida a todo instante por palavras de gentil confiança para comigo, que vieram confirmar e solidificar minha satisfação por aquelas condições, que não podia ser maior, tão inocente era eu então.


Foi combinado ali que eu deveria ficar durante alguns dias no andar superior, fora de vista, até que se providenciassem roupas condizentes com a personagem que eu deveria representar, a de acompanhante de minha ama, observando-se que muito dependia da primeira impressão que minha figura causasse; e, como elas bem entenderam, a perspectiva de trocar minhas roupas campestres por refinados trajes londrinos fazia a condição do confinamento ser perfeitamente aceita por mim. Mas a verdade era que a Sra. Brown não queria que eu fosse vista ou falasse com seus clientes ou com suas corças (como eram chamadas as garotas oferecidas a eles), enquanto não tivesse garantido um bom negócio para minha virgindade, a qual eu pelo menos aparentava ter trazido para o serviço de sua senhoria 


Desprezando alguns minutos sem importância para o desenrolar da minha história, passarei à hora de dormir, quando eu já me encontrava ainda mais satisfeita com o futuro que se abria diante de mim, o de fazer um trabalho fácil para essas boas pessoas; depois do jantar fui levada ao quarto, e a Srta. Phoebe, observando em mim certa relutância em despir-me diante dela e ir para a cama de camisa, esperou que a criada saísse e, aproximando-se de mim, começou a desabotoar-me o peitilho e a blusa, encorajando-me em seguida a continuar a despir-me; ruborizada, e vendo-me agora nua, apenas de camisa, corri a esconder-me sob as cobertas. Phoebe riu e logo veio colocar-se ao meu lado. Ela tinha vinte e cinco anos, segundo seus cálculos bastante suspeitos, pois, pelas aparências, devia ter subtraído no mínimo dez anos, mesmo levando-se em conta o desgaste que uma longa carreira de mulher de aluguel deve ter provocado em seu corpo, que já revelava, precocemente, aquele estágio em que as de sua profissão se reduzem a oferecer-se em vez de serem procuradas.


Tão logo essa preciosa substituta de minha ama deitou-se, ela, que jamais perdia tempo quando alguma ocasião de lascívia se apresentava, virou-se para mim, abraçando-me e beijando-me com grande impetuosidade. Aquilo era novo, era estranho; mas considerei-o como nada além de pura gentileza, pois, afinal, poderia ser a maneira londrina de expressar-se, e, como eu estava determinada a não ser antiquada, retribuí-lhe o abraço e o beijo, com todo o fervor da perfeita inocência.


Encorajadas por isso, suas mãos tornaram-se extremamente livres, vagando por todo o meu corpo, com toques, apertos e pressões que realmente me aqueceram, surpreendendo-me pela novidade, mais do que causando choque ou alarme.


Os elogios lisonjeiros que ela mesclava a essas incursões contribuíram bastante para romper minha passividade; sem conhecer o mal, não o temia, especialmente da parte de alguém que afastara qualquer dúvida sobre sua feminilidade ao conduzir minhas mãos até um par de seios que se penduravam, flácidos, de uma forma e volume que distinguiam suficientemente seu sexo, ao menos para mim, que nunca fizera qualquer outra comparação.


Fiquei ali deitada, tão dócil e passiva quanto ela poderia desejar, enquanto sua liberdade me despertava unicamente as emoções de um prazer estranho e até ali desconhecido. Cada pedaço de mim estava aberto e exposto ao curso licencioso de suas mãos, que, como fogo flamejante, corriam sobre meu corpo inteiro, afastando toda frieza ao passar.


Meus seios, se não for exagero chamar assim às duas colinas duras e firmes que apenas começavam a despontar, quase imperceptíveis ao toque, ocuparam e divertiram suas mãos por um momento, até que, deslizando para baixo sobre o suave caminho, puderam sentir a maciez sedosa que apenas alguns meses antes surgira para guarnecer o monte prazeroso daquelas partes, e prometia espalhar sua proteção sobre a sede das mais extraordinárias sensações, que fora, até aquele instante, sede da mais insensível inocência. Seus dedos brincavam, tentando enrolar-se nos jovens rebentos daquele musgo que a natureza criou, ao mesmo tempo, para utilidade e ornamento.


Mas, não satisfeita com essas regiões externas, ela buscava agora o ponto principal, e começou a roçar, a insinuar, e finalmente a forçar a introdução de um dedo na própria carne viva, de tal maneira que, se ela não houvesse procedido com uma graduação imperceptível, que me inflamara além do ponto em que o recato poderia opor resistência a seu progresso, eu teria pulado fora da cama e gritado por socorro contra aqueles estranhos assaltos.


Em vez disso, seus toques lascivos haviam acendido um novo fogo que se arrojava por todas as minhas veias, mas fixava-se violentamente naquele centro que lhe indicava a natureza, onde as primeiras mãos estranhas se ocupavam agora em sentir, em apertar, comprimindo os lábios e depois abrindo-os novamente, colocando um dedo entre eles, até que um “Oh!” revelou que ela me havia machucado, onde a estreiteza da passagem intata impedia sua entrada mais profunda.


Enquanto isso, meus membros estendidos, os movimentos lânguidos, suspiros, pequenos espasmos, tudo conspirava para assegurar àquela libertina que eu estava mais satisfeita do que ofendida com seu procedimento, que ela temperava com repetidos beijos e exclamações como “Ah, és uma criatura tão encantadora Que feliz será o homem que te tornar mulher!... Ah! se eu fosse um homem para servir-te!”, expressões interrompidas por beijos tão intensos e ardentes como jamais recebi do outro sexo.


De minha parte, estava transportada, confusa, fora de mim; aquelas sensações tão novas eram demasiadas. Meus sentidos aquecidos e assustados estavam num tumulto que me roubava toda liberdade de pensamento; lágrimas de prazer saltavam de meus olhos, de certo modo aliviando o fogo que me consumia inteira.


A própria Phoebe, a experiente e adestrada Phoebe, para quem todos os tipos e utensílios de prazer eram conhecidos e familiares, encontrava, ao que parecia, nesse exercício de sua arte de domar garotas, a satisfação de um daqueles gostos arbitrários para os quais não há explicação. Não que ela detestasse homens, ou que a eles preferisse seu próprio sexo; mas, quando se deparava com ocasiões como esta, a saciedade dos prazeres sempre trilhados, e talvez também uma propensão secreta, inclinavam-na a desfrutar do máximo de prazer, onde quer que o encontrasse, sem distinção de sexo. Sendo assim, e agora bem segura de que me havia inflamado suficientemente com seus toques, ela baixou delicadamente as cobertas, e eu me vi estendida, nua, com a camisa erguida até o pescoço, e sem qualquer força ou iniciativa que se me opusesse. Mesmo meu rubor incandescente exprimia mais desejo que recato, enquanto a vela, que continuava acesa (certamente não por acaso), iluminava completamente meu corpo.


— Não! — disse Phoebe — tu não deves, minha doce menina, pensar em esconder todo este tesouro de mim. Minha visão deve se banquetear, assim como meu tato... Quero devorar com os olhos estes seios primaveris. Permite-me beijá-los Ainda não vi o suficiente. Deixa-me beijá-los de novo. Que pele firme, macia, branca tu tens!.. . Que formas delicadas! E este ventre delicioso!.. . Oh! deixa-me ver a pequena, delicada, querida fenda!... É demais, não posso suportar! ... Eu quero quero.


Nesse ponto ela tomou minha mão e, num transe, levou-a aonde podeis facilmente imaginar. Mas que diferença de condições para a mesma coisa! Uma extensão de cachos espessos assinalava uma mulher completa, totalmente desenvolvida. A cavidade para a qual ela guiou minha mão recebeu-a com facilidade; e, assim que ela a sentiu dentro de si, moveu-se para a frente e para trás, com uma fricção tão rápida que me fez retirá-la, molhada e viscosa, assim que Phoebe ficou mais calma, depois de dois ou três suspiros e profundos gemidos; deu-me um beijo que parecia exalar-lhe a alma através dos lábios e puxou as cobertas para cima de nós. 


Que prazer ela havia sentido eu não poderia dizer; mas uma coisa eu sei, que as primeiras centelhas do fogo natural, as primeiras ideias de profanação, foram captadas por mim aquela noite; e que o conhecimento e a comunicação com os maus elementos do nosso próprio sexo é muitas vezes tão fatal para a inocência quanto todas as seduções do outro. Mas deixai-me prosseguir. Quando Phoebe recuperou a calma, embora eu mesma ainda não estivesse satisfeita, ela habilmente me indagou sobre todos os pontos necessários para orientar os desígnios de minha virtuosa patroa sobre mim, e por minhas respostas, extraídas de uma natureza íntegra, ela só teve motivos para


prometer-se todos os sucessos concebíveis, já que eles dependiam de minha ignorância, docilidade e afabilidade.


Depois de um diálogo que considerou suficiente, minha companheira de cama deixou-me repousar, e adormeci de puro cansaço, das violentas emoções a que havia sido conduzida, e a natureza (que fora demasiadamente atiçada e fermentada para que pudesse apaziguar-se sem algum tipo de alívio) compensou-me com um daqueles sonhos lúbricos cujos enlevos são raramente inferiores aos da verdadeira ação consciente.


Despertei por volta das dez da manhã, completamente alegre e revigorada. Phoebe já se havia levantado, e perguntou-me com toda a gentileza como me sentia, se havia descansado e se estava pronta para o desjejum, evitando ao mesmo tempo, cuidadosamente, aumentar a confusão que ela percebia em mim, ao olhar para ela, e não mencionou a cena da noite anterior. Eu lhe disse que me levantaria, se era seu desejo, e começaria a fazer qualquer trabalho que me designassem. Ela sorriu; nesse momento a criada entrou com os utensílios para o chá e, mal vesti minhas roupas, entrou minha patroa. Eu esperava que me dissesse algo, ou mesmo me repreendesse por acordar tarde, mas fui agradavelmente desapontada por seus cumprimentos sobre minha aparência fresca e descansada. Eu era “um broto de beleza” (esse era seu estilo), “e quão imensamente todos os cavalheiros me apreciariam!”, coisas a que todas as minhas respostas, posso assegurar-vos, não negaram minhas origens; eram tão simples e tolas como elas poderiam desejar, e, sem dúvida, lhes agradaram muitíssimo mais do que se tivessem me revelado pessoa esclarecida pela educação e pelo conhecimento do mundo.


Tomamos o desjejum, e mal haviam sido retiradas as coisas do chá foram trazidos dois pacotes de roupas e aparatos de vestuário: em resumo, todos os itens necessários para me equipar, como elas diziam, completamente.


Imaginai vós mesma, madame, como meu pequeno coração vaidoso flauteou de alegria à vista de um vestido de seda branca com flores prateadas, na verdade usado, mas entregue a mim como novíssimo, um chapéu de renda de Bruxelas, sapatos amarrados com fitas, e tudo o mais equivalente, atavios de segunda mão, arranjados prontamente para a ocasião pela iniciativa e empenho da boa  Sra. Brown, que já tinha um cliente na casa diante do qual meus encantos seriam julgados; pois ele não só havia insistido em observá-los previamente, mas também na minha rendição imediata a ele, caso eu fosse aceita; concluindo muito sabiamente que um lugar como aquele não era confiável para se guardar um artigo tão perecível como a virgindade.


Os cuidados de vestir-me e preparar-me para o mercado foram delegados a Phoebe, que se desempenhou perfeitamente, satisfazendo a tudo, menos a minha impaciência de ver-me vestida. Quando ela terminou, e eu me vi no espelho, fui, naturalmente, tomada de uma alegria infantil, espontânea, com a mudança: uma mudança, na verdade, para muito pior, já que eu me adaptava mais à simplicidade banal de meu vestido rústico do que à desajeitada e caprichosa elegância que não ocultava minha inexperiência.


Os cumprimentos de Phoebe, no entanto, em que não foi esquecida sua própria participação em vestir-me, vieram confirmar as primeiras noções que eu estabelecia a respeito de minha pessoa; a qual, devo dizer sem vaidade, era apenas tolerável o suficiente para justificar que eu me apreciasse, e não seria de todo desapropriado que eu lhe traçasse aqui um retrato honesto.


Eu era alta, mas não demasiado para minha idade, que, como já disse antes, mal passava dos quinze anos; minha silhueta era perfeitamente esguia e eu tinha a cintura fina, em total liberdade, sem nada dever a espartilhos; meu cabelo era castanho-avermelhado brilhante, macio como seda, e descia pelo pescoço em cachos naturais, sem diminuir em nada a brancura da pele suave; meu rosto era um tanto vermelho, mas de feições delicadas, o formato arredondado, exceto onde uma covinha em meu queixo tinha um efeito nada desagradável; meus olhos eram tão negros quanto se pode imaginar, e mais lânguidos que fogosos, a não ser em certas ocasiões, quando se incendiavam rapidamente, segundo me dizem; meus dentes, que eu sempre conservei cuidadosamente, eram pequenos, uniformes e brancos; meu peito erguia-se delicadamente, e ali se podia discernir mais a promessa do que a forma real dos seios redondos e firmes que em pouco tempo se confirmaram. 
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